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APRESENTAÇÃO

A ideia deste livro surgiu da aspiração em produzir uma obra ampla que 
contemplasse vários temas importantes para o aprendizado da enfermagem, e que 
reunisse vários profissionais de saúde envolvidos na área acadêmica a fim de suprir 
as necessidades da investigação científica de alunos e profissionais.

A pesquisa científica é um estudo planejado que envolve um conjunto de 
procedimentos sistemáticos com o objetivo de entender, explicar e resolver 
determinado problema, utilizando para isso método de abordagem especial e 
raciocínio lógico.

Logo, o desafio da pesquisa em enfermagem é o de superar uma abordagem 
disciplinar e caminhar rumo a um ponto de vista setorial e interdisciplinar, incluindo 
nesse enfoque a totalidade das atividades de pesquisas em vários níveis de atenção 
à saúde. 

Portanto, o processo de ensino e da prática de enfermagem deve estar voltado 
para o desenvolvimento de pesquisas que auxiliem o profissional de enfermagem 
desde a graduação até sua atuação profissional visando sempre a melhoria da 
saúde e da qualidade de vida do ser humano.

Considerando que a investigação científica está muito presente na vida 
acadêmica e profissional dos enfermeiros e que os mesmos necessitam divulgar a 
produção do conhecimento, a organização deste livro com 18 capítulos tem como 
objetivo facilitar o entendimento relacionado à investigação científica dos enfermeiros 
servindo de apoio para estudantes e principalmente para os profissionais iniciantes 
neste ofício.

Assim, desejo a todos uma excelente leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: Introdução: A dor é uma experiência desagradável que geralmente vem 
associada a um dano presente ou potencial e tem seu grande desafio na mensuração, 
uma vez que ela é uma experiência pessoal e subjetiva e de percepção multidimensional. 
A estimação da dor se torna possível através de instrumentos para avaliar a qualidade 
e a intensidade sensorial da dor. A cirurgia ortopédica é a principal causa de dores 
intensas em pacientes de pós-operatório, visto o mecanismo álgico complexo, tornando-
se evidente o controle da dor perioperatória e sua avaliação durante a internação. 
Objetivos: Descrever a experiência de residentes de enfermagem na aplicabilidade 
de instrumentos de avaliação da intensidade e severidade da dor - Escala Visual 
Analógica (EVA) e Escala de Graduação Numérica de Dor Compartimentada (EGNC) - 
na enfermaria ortopédica. Metodologia: Estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de 
experiência, desenvolvido durante as atividades práticas da residência de enfermagem 
médico-cirúrgica no setor de enfermaria cirúrgica de traumatologia de um hospital de 
trauma e ortopedia. A pesquisa se desenvolveu em conformidades com os aspectos 
éticos presentes na resolução Nº 466, de 12 de dezembro de 2012 CNS. Resultados: 
Foram observados pacientes de ambos os sexos no pós-operatório de cirurgias 
ortopédicas nas seguintes especialidades: ombro e cotovelo, mão, coluna, quadril, 
joelho, pé e tornozelo, tumor ortopédico, trauma adulto/idoso, trauma do esporte, 
fixador externo e microcirurgia reconstrutiva. O relato de dor em pós-operatório imediato 
variou de dor leve à prevalente. Não foi evidenciada associação significativa entre dor 
e alterações fisiológicas. Conclusão: Utilizar escalas de dor auxilia no atendimento da 
enfermagem durante o tratamento, de forma mais fidedigna. O uso das escalas EVA e 
EGNC é justificado devido a sua rápida administração durante o acompanhamento do 
paciente, tendo seu uso eficaz tanto na clínica quanto na pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem Perioperatória; Dor; Hospitalização
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ANALYSIS OF THE APPLICABILITY OF SCALES VAS AND CPNS IN AN 

ORTHOPEDIC HOSPITAL

ABSTRACT: Introduction: Pain is an unpleasant experience that is usually associated 
with present or potential harm and has its major challenge in measurement, since it is a 
personal and subjective experience and multidimensional perception. Pain estimation 
becomes possible through instruments to assess pain quality and sensory intensity. 
Orthopedic surgery is the main cause of severe pain in post operative patients, given 
the complex pain mechanism, making it clear the perioperative pain control and its 
evaluation during hospitalization. Objectives: To describe the experience of nursing 
residents in the applicability of pain intensity and severity assessment tools - Visual 
Analog Scale (VAS) and Compartmented Pain Numerical Scale (CPNS) - in the 
orthopedic ward. Methodology: Descriptive, qualitative, experience-based study 
developed during the practical activities of the medical-surgical nursing residence 
in the traumatology surgical ward sector of a trauma and orthopedics hospital. The 
research was developed in accordance with the ethical aspects present in Resolution 
No. 466 of December 12, 2012 CNS. Results: Patients of both sexes were observed 
in the postoperative period of orthopedic surgery in the following specialities: shoulder 
and elbow, hand, spine, hip, knee, foot and ankle, orthopedic tumor, adult / elderly 
trauma, sports trauma, external fixator and reconstructive microsurgery. Reporting 
pain in the immediate postoperative period ranged from mild to prevalent pain. There 
was no significant association between pain and physiological changes. Conclusion: 
Using pain scales assists nursing care during treatment more reliable. The use of VAS 
and EGNC scales is justified due to their rapid administration during patient follow-up, 
and their effective use in both clinical and research.
KEYWORDS: Nursing Perioperative; Pain; Hospitalization

INTRODUÇÃO

Segundo a Associação Internacional de Estudos da Dor (IASP), a maior 
associação multidisciplinar internacional no campo da dor, a dor é uma “experiência 
sensorial e emocional desagradável, associada a dano presente ou potencial, ou 
descrita em termos de tal dano”(2). Atualmente instituiu-se a dor como o quinto 
sinal vital, sendo obrigatória a avaliação e registro regular da intensidade pelos 
profissionais de saúde(3). O grande desafio da dor está na sua mensuração, uma 
vez que ela é uma experiência pessoal e subjetiva e de percepção multidimensional, 
percebida de forma individual pelos mecanismos cerebrais frente a um estímulo 
sensitivo, porém de possível estimação através de instrumentos que avaliam a 
qualidade e a intensidade sensorial da dor(2). A intensidade é a característica mais 
importante em termos de seguimento e se torna o parâmetro de melhora ou piora 
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procurado por profissionais da saúde e pacientes(1). A literatura relata que a cirurgia 
ortopédica é a principal causa de dores intensas em pacientes de pós-operatório; e 
além da dor referida pelo paciente, muitos dos procedimentos cirúrgicos envolvem 
um mecanismo álgico complexo. O paciente ortopédico costuma apresentar 
disfunções musculoesqueléticas, como fraturas não estabilizadas, deformidades, 
doenças articulares, tecidos necrosados ou infectados, traumas ou tumores(2), 
tornando-se evidente que o controle da dor perioperatória ainda merece maior 
atenção e cuidado em sua avaliação por parte dos profissionais da área da saúde, 
possibilitando, então, melhor chance de ser tratada corretamente. 

OBJETIVOS 

Descrever a experiência de residentes de enfermagem na aplicabilidade 
do instrumento unidimensional de avaliação da intensidade e severidade da dor 
através da Escala Visual Analógica e Escala de Graduação Numérica de Dor 
Compartimentada na enfermaria ortopédica. 

METODOLOGIA

Estudo descritivo com abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência, 
desenvolvido durante as atividades práticas da residência de enfermagem médico-
cirúrgica no setor de enfermaria cirúrgica de Traumatologia de um instituto de trauma 
e ortopedia no Rio de Janeiro. A pesquisa se desenvolveu em conformidades com os 
aspectos éticos presentes na resolução Nº 466, de 12 de dezembro de 2012 CNS, 
que trata da anuência da coleta de dados em prontuário. Trata-se de pacientes do 
sexo feminino e masculino, acima de 18 anos, hospitalizados, em pós-operatório de 
cirurgias ortopédicas nas seguintes especialidades: ombro e cotovelo, mão, coluna, 
quadril, joelho, pé e tornozelo, tumor ortopédico, trauma adulto/idoso, trauma do 
esporte, fixador externo e microcirurgia reconstrutiva.

RESULTADOS

A Escala Visual Analógica (EVA) consta de uma linha reta em que uma 
extremidade tem a classificação “Sem Dor” e na outra a classificação “Dor 
Máxima” e cabe ao doente relatar em qual posição desta linha está caracterizada 
a intensidade da sua dor, originando, assim, uma equivalência entre a potência da 
dor e a localização assinalada na linha(1;3).

Enquanto que, a Escala de Graduação Numérica de Dor Compartimentada 
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(EGNC) consiste na equivalência da intensidade da dor em uma classificação 
numérica. O paciente relata sua dor em número, que pode variar de 0 a 10(1;3). 
No hospital em questão, preconiza-se a variação numeral de 0 a 4, sendo 0 
correspondente a classificação “Sem Dor” e 4 a classificação “Dor Máxima”. 

Foi protocolado nesta instituição uma associação entre ambas as escalas, 
adaptada e referenciada pela Sociedade Brasileira do Estudo da Dor (SBED), 
onde pacientes com dor EVA 0 (Sem Dor) devem ficar em observação; EVA 1 (Dor 
Leve) fazem uso de Dipirona 500mg-1g 6/6h ou Paracetamol 500mg 6/6h e/ou anti-
inflamatórios não esteroide (AINE) associado a um medicamente coadjuvante (como 
Amitriptilina, Carbamazepina, Gabapentina ou Pregabalina); EVA 2 (Dor Moderada) 
fazem uso de Dipirona 1g 6/6h ou Paracetamol 500mg 6/6h  e/ou AINE associado a 
Cloridrato de Tramadol 50mg a 100mg 6/6h ou Codeína 30 mg 4/4h ou Nalbufina 0,1 
a 0,3 mg/kg (diluído para 20ml de soro fisiológico – infundir lentamente) 4/4h ou 6/6h 
ou Oxicodona 10mg 12/12h aliado a uma droga coadjuvante); EVA 3 (Dor Forte) é 
administrado, conforme prescrição médica, dipirona 1g 6/6h ou paracetamol 500mg 
6/6h  e/ou AINE com Morfina 10mg ou 0,05 a 0,1mg/kg 4/4h ou Oxicodona 20mg 
12/12h ou Metadona 0,1 a 0,2 mg/kg 12/12h junto de um fármaco coadjuvante; e, 
por fim, em EVA 4 (Dor Intensa) indica-se contactar a Clinica de plantão ou a Clínica 
de Tratamento da Dor.

A dor igual ou acima de moderada é reavaliada e registrada após 45-60 minutos, 
em seguida da administração de medida de alívio da dor, seja farmacológica ou 
não, de acordo com o grau de intensidade álgica.

Ao avaliar a dor, os profissionais de saúde consideraram sinais objetivos, sendo 
eles: fisiológicos (sinais vitais, cor e grau de humidade da pele) e comportamentais 
(expressão facial, comportamento motor e relato verbal), bem como dados subjetivos 
(localização, intensidade, qualidade, início, duração, frequência, causa e fatores de 
agravamento e alívio)(3).

O relato de dor em pós-operatório imediato variou de dor leve à prevalente. 
Não foi evidenciada associação significativa entre dor e alterações fisiológicas. 
Houve prevalência da administração conjunta de analgésicos simples (dipirona ou 
paracetamol), AINE (ibuprofeno, cetoprofeno ou celecoxibe) e opióides (codeína, 
tramadol ou morfina), para pacientes com dor intensa, administrados por via oral e/
ou endovenosa, sendo estes acompanhados pela Clínica de Tratamento da Dor. O 
esquema analgésico adotado mostrou-se eficaz no controle da dor pós-operatória 
e contribuiu no bem-estar do paciente. A aplicação de técnicas não-farmacológicas, 
como a termoterapia no membro operado, exercícios de mobilidade e movimentação, 
posicionamento no leito, uso de coxins para melhor conforto, ambiente agradável 
e suporte emocional, adjuvantes ao tratamento farmacológico, auxiliaram no 
alívio da dor aguda no período perioperatório ortopédico, promovendo assistência 
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integralizada e melhora da qualidade de vida do paciente com dor.

CONCLUSÃO

Atualmente a dor é considerada um importante problema de saúde pública 
em consequência de sua desvalorização pela sociedade, decorrente, por vezes, de 
negligência no âmbito hospitalar(4). O uso da escala de dor auxilia no atendimento 
da enfermagem durante o tratamento, de forma mais fidedigna. Sendo possível 
analisar analgesia e intervenções não farmacológicas de alívio da dor, verificar se o 
tratamento está efetivo, quais procedimentos têm surtido melhores resultados, assim 
como se existe alguma deficiência na terapêutica adotada, de acordo com o grau de 
melhora ou piora da dor. Sabe-se que os efeitos nocivos da dor aguda pós-operatória 
provocam no organismo uma série de prejuízos que influenciam negativamente na 
recuperação do doente. O controle álgico é um dever dos profissionais de saúde, em 
virtude da proximidade e tempo de contato com o doente, e um direito do paciente, 
pautado na humanização dos cuidados de saúde. Cabe ao enfermeiro envolver o 
doente e/ou cuidador em todo o processo de cuidados, reconhecer o paciente como 
o melhor avaliador da sua dor e desenvolver um tratamento humanizado, atentando 
que cada indivíduo é único e produto de crenças, valores, culturas e experiências 
vivenciadas. O sucesso na estratégia terapêutica do paciente ortopédico depende 
da relação equipe-paciente, mediante a mobilização precoce, os benefícios físicos 
que a terapia farmacológica pode trazer em relação à prevenção da cronificação 
álgica e à monitorização da dor e sua influência na qualidade de vida do enfermo. 
O uso das escalas EVA e EGNC é justificado nesta instituição pelo pouco tempo 
em que levam para serem respondidas, por sua administração rápida e capacidade 
de repetição durante o acompanhamento do paciente, ambas podendo ser usadas 
tanto na clínica quanto na pesquisa.
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